

 

    

  






    

  




		

			Ao Escravos da Mauá, que saúda 
as lutas inglórias, jamais esquecidas.


		




		

			Ainda vão me matar numa rua. 


			Quando descobrirem, 


			principalmente,


			 que faço parte dessa gente 


			que pensa que a rua 


			é a parte principal da cidade. 


			[ LEMINSKI,
TODA POESIA — QUARENTA CLICS EM CURITIBA, 1976 ]


			A rua continua matando substantivos, transformando a significação dos termos, impondo aos dicionários as palavras que inventa, criando o calão que é o patrimônio clássico dos léxicos futuros.


			[ JOÃO DO RIO,
A ALMA ENCANTADORA DAS RUAS, 1908 ]


			É na beira do mar


			Meu lugar


			De inventar minha verdade.


			[ JOÃO COSTA, MIGUEL COSTA, 
MIGUEL DINIZ, TIAGO PRATA, 
“LIBERDADE”, ESCRAVOS DA MAUÁ, 2015 ]







	

			NOTA DA AUTORA


	

		

			ESTE TRABALHO RESULTA DE UMA PESQUISA terminada em 2009. Ao longo desses anos, o Escravos da Mauá sofreu sensíveis mudanças tanto no que diz respeito ao seu público como em relação a sua infraestrutura.


			O retrato aqui desenhado perfaz o arranjamento primeiro das rodas do grupo, quando elas ainda ocupavam a calçada e a rua do Largo São Francisco da Prainha e contavam com pouquíssimos recursos — gambiarras de luz ofereciam uma sensação de mais segurança e ajudavam o grupo a ler o repertório musical.


			O livro apresenta elementos importantes sobre a história do Escravos da Mauá que podem contribuir para a compreensão sobre o presente do bloco e da Região Portuária.




			APRESENTAÇÃO


			Cabrochas 
da Pedra do Sal






			QUANDO ESCREVO SOBRE O RIO DE JANEIRO, vez por outra me pego com a vontade de enfiar o plural nessa história: os Rios de Janeiro. Uma cidade, afinal de contas, é território em disputa, comporta visões diferentes do espaço, experiências afetivas variadas, se revela no que canta e no que silencia, é feita de palavras gritadas e de sussurros insinuados. Coisas de afago e porrada, defesas milagrosas e frangaços, gols maravilhosos e pênaltis zunidos para fora do estádio. Tudo ao mesmo tempo.


			Essa multiplicidade que as experiências e narrativas em torno da cidade sugerem chamou minha imediata atenção no trabalho da Caroline Peres Couto sobre o bloco carnavalesco Escravos da Mauá. Digo isso porque, no meio da leitura, eu já estava certo de que o livro era sobre a Zona Portuária. Depois percebi que era sobre a cidade. Acabei desconfiando que o olhar dos cariocas sobre a cidade é que é o foco do babado. No fim das contas percebi, em um trabalho que vai tecendo as suas teias no ritmo sedutor do leve marulhar da baía nas pedras do cais, que esse livro é sobre tudo isso – o bloco, a cidade, o porto e as gentes cariocas.


			Está tudo nas páginas que seguem: a reinvenção da Zona Portuária, a construção de uma ideia de pertencimento a partir do bloco, os dilemas das novas dinâmicas urbanas numa área que aparenta ser ao mesmo tempo central e provinciana, as frestas possibilitadas pela festa, a batalha para vencer a invisibilidade de uma área que era vista como decadente, os fazeres cotidianos, a economia criativa em torno do bloco, as encruzilhadas entre a memória e a tradição, o olhar dos foliões, as sociabilidades presentes nas rodas de samba, a paquera, a afeição, os acolhimentos e estranhamentos e a observação dos pequenos detalhes que desvendam as tramas recorrentes.


			Não falta nem a reflexão sobre o dilema em que o bloco se vê metido em virtude do seu crescimento e popularidade, atraindo gente de tudo quanto é canto para suas rodas e desfiles. O Escravos começou de uma maneira que lembra a turma de barbudos cubanos da Sierra Maestra. Umas doze, treze pessoas que, aos poucos, conseguem, sabe-se lá exatamente como, catalisar expectativas, disparar propostas e reinventar o mundo. Um bloco com uma perspectiva política e educativa de ressaltar as lutas do seu chão e os prazeres da sua gente, ao mesmo tempo em que acolhe as cabrochas e a rapaziada numa rede afetuosa de significados. Como, afinal, continuar sendo o America Futebol Clube dos blocos cariocas, se aos poucos a torcida parece até a do Flamengo? 


			Vai aqui uma confissão: quando recebi o livro, tive certo receio por se tratar de um trabalho com pegada acadêmica falando de um bloco de carnaval. Logo saquei que era puro preconceito. A reflexão acadêmica, sólida e bem articulada em suas bases conceituais, ilumina e é iluminada por uma escrita fluente, que se desenrola como se fosse o próprio bloco dando a largada e ganhando as ruas da região com fluência, potência e garbo. Se preferirem jogar a metáfora para as águas cariocas, a coisa vai com a destreza das manobras do Almirante Negro singrando a Guanabara com seu navio insurreto. 


			Eu poderia falar um pouco sobre as vezes em que, como um exógeno, de fora do Porto, frequentei as rodas e os desfiles do Escravos. Não farei isso. Nada mais desagradável que o sujeito que apresenta um trabalho e fica falando dele mesmo. Permitam-me apenas dizer que o livro da Caroline mudou minha maneira de cantar um samba que adoro, Praça Mauá, da dupla Moacyr Luz e Aldir Blanc. Em certo trecho o samba diz o seguinte: “Em São Francisco da Prainha eu gostei / de uma cabocla da Pedra do Sal”. O Aldir e o Moa, dois queridos, certamente perdoarão meu sacrilégio. Acontece que passei a cantar, no lugar de cabocla, cabrocha. 


			LUIZ ANTONIO SIMAS




	

			Abre que eu
quero passar!
Sou Escravo
da Mauá1:


			O AMERICA DOS BLOCOS
VIRA O GIGANTE DO PORTO


			“O ESCRAVOS É O AMERICA2 DOS BLOCOS!” A analogia com o time America Football Club é uma maneira que os fundadores do bloco carnavalesco Escravos da Mauá encontram para tentar explicar a simpatia que a agremiação desperta em tantos foliões. Porta-vozes do bloco, Ricardo Costa e Eliane Costa garantem que ele não compete com outros da região:


			A gente é o America porque a gente não é o Fluminense, não é o Vasco, a gente é o Canto do Rio, sabe? A gente tá sempre numa posição de mediação e não de disputa. Aí as pessoas simpatizam, assim como são Flamengo, mas têm como segundo time o America. Conseguimos ganhar a simpatia e reunir muitos diretores de outros blocos que são engajados no carnaval.


			O Escravos surgiu em 1993, na Região Portuária do Rio de Janeiro, e cresceu de maneira estrondosa, principalmente nos anos 2000. A grandiosidade que alcança é comumente explicada tanto pela irreverência marcante do bloco como pela sua contribuição na reversão do imaginário simbólico sobre o local, que passa a despertar interesse e simpatia em muitos foliões e carnavalescos cariocas. E essa é uma façanha que tem feito história não somente no carnaval, mas também nas dinâmicas urbanas da cidade.


			O Escravos da Mauá de fato atraiu um público inédito para a região: no começo dos anos 2000, não havia notícias de outros eventos locais em que o público chegasse à marca de 20 mil pessoas no desfile de carnaval e 2 mil pessoas numa roda de samba, somas alcançadas em 2007. No ano anterior, o Escravos da Mauá havia sido escolhido, em eleição popular on-line do Jornal do Brasil, o melhor bloco do carnaval, manifestando que o seu reconhecimento parece ter acontecido de forma espontânea e que essa aprovação dos foliões pode tê-lo inserido no circuito carnavalesco popular de forma definitiva.


			Este livro sustenta que o Escravos da Mauá foi um dos pioneiros entre os agentes culturais locais em ressaltar o porto como matriz da cultura da cidade, contribuindo para modificar a representação que muitos moradores e visitantes faziam daquele espaço. Como consequência, uma nova dinâmica urbana e novas formas de uso do espaço se delinearam, dando origem ao processo que chamamos de revalorização espontânea do porto. Após décadas de abandono público, a Região Portuária ganhava novamente visibilidade, atraindo uma nova circulação de pessoas para o local, e se reinscrevia no mapa cultural e turístico da cidade. Vale salientar que a revalorização espontânea antecede a grandiosa intervenção urbanística do Porto Maravilha, que veio a se tornar efetiva a partir de 20093, quando há a implementação oficial do projeto. 


			A nossa proposta é extrapolar o que comumente se diz sobre o bloco e sobre a Região Portuária e mostrar que o fenômeno do Escravos da Mauá não pode ser explicado somente por um processo oficial de reurbanização, que potencialmente poderia retirar o porto da sombra do estigma social. Como veremos, a atmosfera amistosa das rodas de samba do Escravos da Mauá funciona como um catalisador de emoções, capaz de transformar estigmatização e tensão – até então cultivadas entre os frequentadores – em afetividade e relaxamento, promovendo um clima de amizade e de reencontro e conciliação com a cidade.


			A comparação, feita por fundadores do bloco entre o clube America e o Escravos da Mauá, fecha uma tabelinha clássica entre futebol e samba e deixa entrever a comunicação de elementos mais profundos, que reverberam certamente códigos e valores compartilhados por todos, em que o passado tem voz e vez. O America – Mequinha, para os íntimos! –, por coincidência, teve sua fundação em 1904, na Saúde, um dos bairros que, junto com a Gamboa, o Santo Cristo e o Caju, delimitam hoje a Região Portuária do Rio de Janeiro. É da Saúde, por sinal, o Largo do São Francisco da Prainha, sede a céu aberto do Escravos da Mauá. Com uma trajetória de tradição e prestígio, o America acabou sendo fustigado pela politicagem dos cartolas e pela mercantilização que se consolidou no mundo do futebol ao longo das últimas décadas, o que o fez ser sucessivamente rebaixado a divisões inferiores dos campeonatos e hoje sequer disputar qualquer divisão do futebol brasileiro, em nível nacional. Com isso, o clube torna-se, para muitos, um símbolo de resistência e lisura. A simpatia referida pelos fundadores do bloco ao America expressa, decerto, um respeito similar ao que manifesta o público ao trabalho desenvolvido pelo Escravos da Mauá, como pudemos atestar pelos depoimentos recolhidos, cuja súmula circunda em reconhecer o engajamento do bloco na tarefa, já bem-sucedida, de valorizar a Região Portuária, contando sua história. 


			Esse engajamento por parte do Escravos da Mauá vai se manifestar progressivamente por meio da valorização do Porto, percebido como um local que merece ser conhecido e visitado, por simbolizar o ponto de origem da cidade, a matriz fundadora de suas histórias e da formação de sua população. Aquilo que marca mais fortemente o começo deste engajamento é quando os fundadores propõem para si a árdua tarefa de sintetizar, em um CD-ROM, a origem histórica do Porto, com áudios, fotos e textos pautados pelos diversos eventos históricos que ali se desenrolaram e jogando luz sobre os patrimônios locais. Assim, em 1998, é lançado o CD-ROM Circuito Mauá, premiado internacionalmente por sua qualidade técnica, riqueza de detalhes visuais e abrangência de conteúdo. Com essa mídia, buscavam fazer uma releitura histórica do Porto, reforçando a perspectiva de que aquela região teria sido o berço dos primeiros movimentos do samba, do choro e do carnaval popular, além de ressaltar outros eventos passados, como o desembarque e venda de negros escravizados, as vigorosas revoltas populares da Chibata e da Vacina, a preservação de patrimônios culturais como a Rádio Nacional e a arquitetura dos antigos casarios.


			O impacto positivo que o conjunto das iniciativas do grupo causou na representação e dinâmica urbana da região lhe rendeu, em 2000, o prêmio “Urbanidade”, concedido pelo Instituto dos Arquitetos do Brasil (IAB-RJ), que reconhece ações de valorização do patrimônio e de ocupação positiva do espaço público.


			O fenômeno que o bloco se torna e a consequente intensificação de fluxo urbano que promove esbarram, no entanto, em dois impasses principais: primeiro, o grupo não apresentava interesses em se tornar um grande bloco da cidade e nem mesmo lucrar com o evento; e, segundo, a Região Portuária do começo do Escravos da Mauá – década de 1990 – ainda era muito estigmatizada; frequentá-la não parecia ser uma opção segura e aprazível para boa parte do público que chegava de outros pontos da cidade.


			Este livro surge de um trabalho de campo antropológico desenvolvido nos anos de 2008 e de 2009 junto às rodas e ao desfile do Escravos da Mauá de 2009. Neste período, apesar de ter em vista outro foco de análise, evidenciava-se um impasse latente sobre a trajetória do Escravos da Mauá. Alguns problemas se apresentavam ao tentarmos explicar a grandiosidade de público que o bloco e as rodas atraíam, pois, por um lado, a região era fortemente estigmatizada e, por outro, o grupo parecia fazer de tudo para não crescer, temendo perder o ar intimista – e, pior, com o inchaço do público, pôr em risco as pessoas e o patrimônio público local. Como seria possível, então, explicar o que se passava no Largo da Prainha?


			Apesar de orientada inicialmente por um viés acadêmico, a escrita foi ganhando novas nuances e contornos fortemente influenciados por novas leituras, mas sobretudo pela subjetividade da autora, que se deixou alegremente contagiar pela irreverência e espontaneidade do grupo e seu público. A sedução de desvendarmos, juntos, no samba, um passado imemorial dessa cidade que nos pertence e reconhecer aquilo que herdamos disso tudo mostrou-se uma aventura envolvente. Tornou-se impossível não me afetar pelo ritmo do bloco, seus jogos lúdicos, pela rede de amizade e sociabilidade que abrigam e afagam e, principalmente, pelo amor manifestado pelas histórias e pelas minúcias da vida cotidiana da cidade do Rio de Janeiro.


			Para esta pesquisa, foram entrevistados frequentadores das rodas de samba e do desfile de carnaval do bloco, recolhidos depoimentos dos músicos e fundadores do Escravos da Mauá, além do material que obtivemos de entrevistas por eles concedidas a outras mídias, jornais, sites e, principalmente, ao CD-ROM Circuito Mauá (Escravos da Mauá, 1998 ) e ao DVD do Escravos da Mauá ( 2008 ). Outras conversas informais com moradores da região e frequentadores das rodas de samba e do desfile também ajudaram a moldar as ideias ora apresentadas.


			O livro está dividido em quatro capítulos. No primeiro, “No ritmo do Porto”, apresentamos alguns dos elementos essenciais que sustentam a identidade do grupo, além de percorrer narrativas que elaboram ou abordam o passado da região e suas características atuais. Em “O que é que o Escravos da Mauá tem?” mostramos os prós e contras do crescimento do bloco, que pesaram em sua própria trajetória, evidenciando que, na maior parte do tempo, a balança pendia mais para os contras. Ainda nesta parte, veremos o engajamento do grupo em resgatar e divulgar o passado da região e promover uma vinculação deste passado com os contextos contemporâneos, por meio de uma leitura crítica da conformação da sociedade carioca.


			No terceiro capítulo, “O ritual nas sextas-feiras da Mauá”, nos deixaremos envolver pelas cíclicas apresentações de sambas e performances presentes nas rodas do Escravos, apresentando alguns significados antropológicos para seu ritual. Por último, ganha lugar “O carioca gente boa e as redes de sociabilidade no Escravos da Mauá”, capítulo no qual o público adquire maior voz: é hora de apresentá-lo e discutirmos como tecem suas redes de amizade pela cidade e quais desafios eles têm enfrentado no processo de ocupação do espaço público. Tem ainda, é claro, nossa levíssima “Saideira: no cais da Mauá, o samba levanta do chão e vive”, só para não nos perdermos nos embalos dos sambas que atravessam a madrugada...


			Pedimos por gentileza aos senhores que se juntem ao corpo da tripulação deste navio que já está de partida, pois a cidade tem passado e tem samba e não pode esperar!


			



NOTAS


			

				

					1	Parte do título é transcrição dos versos iniciais do samba “Abre que eu quero passar” (Eliane Costa/Ricardo Costa, Escravos da Mauá, 1997 ).


				


				

					2	Em respeito à instituição America Football Club, optamos por manter a grafia original do nome do clube – sem acento agudo –, nunca alterada pelos seus estatutos.


				


				

					3	É a partir deste ano também que as rodas de samba dos Escravos da Mauá passam por um período complicado. Tanto a reforma do Largo da Prainha como os problemas logísticos que os organizadores enfrentaram terminam por quebrar a dinâmica das rodas mensais e, como consequência, a atmosfera aqui retratada se modifica completamente. Contudo, nesse mesmo período, o bloco passa a ganhar mais destaque, principalmente em razão de seus desfiles mais tematizados e cada vez mais paramentados e coloridos, contando nesse período com a participação e contribuição do trabalho de artistas locais.


				


			




		

			No ritmo do Porto 


			A SERPENTINA DESENROLA em meio ao vai e vem frenético de estivadores e de navios e anuncia o carnaval. A pulsação das atividades portuárias é cenário para o batuque. Neste capítulo falaremos sobre o ritmo do Porto, começando pelo compasso de samba que marca, em 1993, a formação do bloco Escravos da Mauá e seu primeiro desfile, passando pela vultosa ampliação de visibilidade e de público que o grupo alcança na virada do século XXI.


			Falar sobre o ritmo do Porto é considerar também as atividades que ali se desenvolvem e as mudanças urbanas que a região experimentou ao longo dos anos. As mudanças urbanas vão de par com a variação econômica do país e, evidentemente, com o movimento de expansão e recuo do setor industrial e dos fluxos e afluxos populacionais locais. Essas variações são as regentes das atividades mercantis do Porto, da instalação ou desativação de grandes indústrias, da ampliação das principais avenidas locais e também da decadência econômica do setor portuário. Estas informações nos ajudam a situar tanto a estigmatização que a região sofre há tempos como a posterior revalorização espontânea ocorrida dos anos 1990 em diante, que culminaria com o retorno, simbólico, é claro, do Porto ao mapa de importância da cidade. Localizamos o Escravos da Mauá como pioneiro desse processo de revalorização, principalmente em razão de o grupo se engajar em difundir a perspectiva histórica do Porto como matriz da cultura carioca, como veremos no transcorrer do livro.


			Considerar o histórico de decadência e a posterior e crescente revalorização da região, nos anos 1990/2000, nos ajudará a enxergá-la de forma mais completa e fornecerá subsídios para compreendê-la, inclusive, à luz do projeto de reurbanização oficial atualmente em vigor, o “Porto Maravilha”, e para entender os elementos essenciais que sustentam a identidade do Escravos da Mauá como grupo.


			O Escravos da Mauá, ao longo de sua existência, formulou sobre si mesmo uma narrativa fabulosa sobre sua formação e história, recaindo em mitos de origem para explicar sua persistência, ao enfrentar adversidades tanto eventuais como de logística. Além da marcante brincadeira de nomear o público – as cabrochas e a rapaziada – e da busca por uma narrativa própria, o Escravos da Mauá urde uma fábula de caráter político, manifestado pela vontade sempre presente de ocupar o espaço público e pelo significado desse gesto no período pós-ditadura, no Brasil. Tal preocupação guia o Escravos da Mauá e outros blocos de rua a correlacionarem democracia com carnaval de rua e com as mais diversas manifestações populares. Segundo essa perspectiva, a expressão popular e as manifestações culturais vão de encontro à censura, ao controle e à opressão sofridos até recentemente, constituindo um meio ideal para impulsionar o processo de redemocratização.


			NO COMEÇO ERA A RODA


			Em pesquisa de campo iniciada em 2008, acompanhamos as rodas de samba organizadas pelo Escravos da Mauá no Largo do São Francisco da Prainha, localizado no bairro da Saúde. As rodas de samba funcionariam, segundo o grupo, como um espaço de ensaio para o bloco. A nossa ideia inicial era a de concentrar a pesquisa no bloco, tendo em vista que a roda era só uma consequência daquele. Contudo, a recorrência das rodas – mensais até 2009 – proporcionava maior regularidade para a pesquisa e maior oportunidade de observar e intensificar o contato com o público e com os músicos. Além disso, ficou perceptível que era nas rodas de samba que as relações pessoais se estreitavam e certos valores e posições se afirmavam mais claramente. A roda imprimia no grupo um ritmo singular, tanto pelas brincadeiras, que se repetiam, como pelo repertório musical executado, bem conhecido pelos presentes, fornecendo recursos para entendermos mais a fundo o Escravos da Mauá.


			Além disso, o aumento de público aconteceu não só no bloco, como também nas rodas, guardadas as proporções de cada evento. O bloco, que começou com uma centena de foliões, atinge em 2007 o número de 20 mil pessoas. As rodas, que tinham uma frequência ainda muito menor, passam a contar, no mesmo período, com a presença de mil a duas mil pessoas por evento. Ao que parece, bloco e roda realizaram movimentos de complementaridade: foram as rodas que ajudaram a aumentar o público do bloco e, à medida que o bloco se destacava, as rodas passavam a atrair cada vez mais gente. Assim sendo, bloco e roda não podem ser considerados em separado. As rodas de samba evocavam elementos fundamentais do bloco, que ajudariam a responder à questão de como o Escravos da Mauá foi capaz de atrair, para a Região Portuária, uma atenção pública da grandeza que conseguiu.


			Segundo os organizadores e fundadores do bloco, as rodas começaram como uma atividade pré-carnavalesca, para que, alguns meses antes da festa, houvesse tanto o ensaio e divulgação do samba composto para o carnaval como as vendas das camisas do bloco, uma das importantes fontes de financiamento até então. Os encontros deveriam ocorrer preferencialmente em novembro, dezembro e janeiro. A vontade de seguir um repertório musical que não se limitasse à execução de sambas de embalo, assim como de intensificar os encontros entre amigos para além das vésperas do carnaval fizeram com que os integrantes do bloco concedessem mais autonomia às rodas, tornando-as mensais, e rebatizassem o grupo musical responsável pela condução dos sambas com o nome de “Fabuloso Grupo Eu Canto Samba”. As rodas de samba em si, no entanto, sempre se mantiveram como sendo do Escravos da Mauá.


			Além de adquirir traços próprios e de se tornar mensal, outra característica é que a roda acontece necessariamente numa sexta-feira à noite, sendo que o dia exato era determinado nas vésperas pelo grupo e divulgado em seguida por mala direta ao público. A falta de precisão das atividades é entendida pelos frequentadores como proposital, justificada pela tentativa de controlar a ampliação do público.


			As rodas no Largo do São Francisco da Prainha acontecem no espaço público e de forma gratuita. Apesar de atrair um público cada vez maior, o Escravos da Mauá conserva um grupo de frequentadores relativamente fiel, que respondem às brincadeiras propostas pelo grupo, principalmente àquela que intitula o público feminino de cabrocha e o masculino de rapaziada. Como pretendemos sustentar, esse e outros jogos elaborados pelo Escravos da Mauá são essenciais para entendermos as redes de sociabilidade locais, a atmosfera que se instala no local e o enigma de como se tornaram tão populares.


			A ocupação do espaço público é pautada por uma série de conotações políticas, entre as quais a inevitável tensão entre o público e o privado. O Largo é nomeado como a sede a céu aberto do Escravos da Mauá, pilhéria da qual inferimos certo desdém pela institucionalização de suas atividades – e de fazer lucro com isso – e o questionamento sobre o caráter dos usos e da ocupação do espaço público. No capítulo quatro esmiuçaremos as questões políticas relacionadas ao uso do espaço público que parecem centrais para a compreensão mais ampla do caso do Escravos da Mauá.


			As rodas teriam começado, pois, com o intuito de ensaiar os sambas de embalo e vender as camisas do bloco, favorecendo a reunião de energias suficientes para desfilar na região. Apesar de autônomo e batizado com seu diferente título de “Fabuloso Grupo Eu Canto Samba”, o grupo de pessoas que toca nas rodas é obrigatoriamente composto por integrantes do bloco, sendo que atualmente contam-se, no total, 17 pessoas – três mulheres e 14 homens. São eles: Cláudia Baldarelli (voz); Eliane Costa (cavaquinho e voz); Miguel Diniz, Miguel Costa e João Costa (violões); Pedro Müller (pandeiro); Mizu (baixo); Jorge Salek e Lauro (surdo); Octavio (caixa); Paulo Eustáquio, Jefferson, Carlão e Marcelo (tamborins); Neném (tantã); Rosita e Luiz Gama (chocalhos). O grupo do “Fabuloso” cresceu, acompanhando as mudanças das rodas, visto que, em seu começo, segundo relatos e fotos da época, contava com poucos participantes. A cavaquinista e cantora Eliane Costa relembra como tudo começou:


			Acho que em 1996, se não me engano, a gente começou a fazer uma rodinha de samba, na praça, que era realmente para uns 20 gatos-pingados. [...] No período pré-carnavalesco, que a gente não tinha nessa época de fazer todos os meses, tinha evento novembro, dezembro, janeiro e fevereiro e nesses eventos a gente tocava [...]. Era uma coisa muito modesta, em torno de um poste ali na esquina. [...] Mas sempre foi uma coisa assim de tocar samba de raiz [...], a gente tocava sambas que não eram muito conhecidos.


			A ênfase em relatar o reduzido número de pessoas presente no começo das rodas, somada aos relatos de que, desde o início, o grupo desejava organizar "(...) um bloco pequeno, formado por amigos, amigos dos amigos e o pessoal que trabalha, mora ou passa por ali"4, salientam um paradoxo fundamental na história de origem do Escravos da Mauá: a narrativa de que o grupo surge pequeno e persiste em se manter nesse tamanho, no entanto cresce e atinge proporções completamente inesperadas. Como explicar tal acontecimento? Estamos diante de uma lacuna, só preenchida pelo recurso a um mito de origem: tendo como base a ordem cronológica que providencia um ponto de partida, despontam explicações extraordinárias para fatos que fazem parte da história do grupo.


			O mito de origem surge geralmente quando o desenrolar de uma história toma uma dimensão surpreendente e de difícil explicação para a maioria das pessoas. O sentido que o grupo emprega a sua fábula é aquele alinhado às lendas, às invencionices e historietas e a todos os elementos equivalentes que reforçam a ideia da emergência de um mito. A razão de ser do bloco é ser pequeno e também fabuloso. Parece não ser à toa que o grupo da roda de samba carrega o título de “Fabuloso”, pois eles mesmos se consideram uma fábula: os músicos não são músicos profissionais, o dito palco não passa de uma calçada, a sede é o espaço da praça. Para completar, os músicos não “ensaiam pra tocar, mas tocam pra ensaiar”, como reiteradamente repetem, justificando de antemão os possíveis deslizes musicais cometidos nas apresentações. A fabulosa brincadeira favorece o inventar realidades e driblar obstáculos, abrindo espaço para acontecimentos extraordinários e impremeditados, como o próprio reconhecimento que o grupo alcançou. O lúdico do grupo aparece na elaboração discursiva sobre sua origem e sua identidade, ganhando maior fortalecimento nas recorrentes brincadeiras e gags repetidas e difundidas nas rodas.Como sabemos, uma gag é um recurso comunicativo utilizado em apresentações de comédia que se caracterizam pela repetição de uma frase ou de determinadas palavras. A comicidade fica por conta da possibilidade de o público prever o que será dito sempre que ocorre uma determinada situação. Ao longo dos anos, o Escravos da Mauá criou um repertório amplo de gags e brincadeiras que, em razão de sua importância, serão citadas diversas vezes ao longo do livro. Entre elas, destacam-se as brincadeiras de chamar o público de “cabrocha e rapaziada dos Escravos da Mauá” e saudá-los com um “viva”; de convidar as cabrochas para dançar no palco e dedicar uma música do repertório a elas; de brincar de previsão do tempo e dizer que a chuva – constantemente presente nos desfiles do bloco e em muitas rodas – teria ido “para São Paulo”; de bradar um “viva ao Rio de Janeiro!” sempre que cantam alguma música que faça referência à cidade, entre outras.


			As datas comemorativas são sempre marcadas com alguma originalidade cômica na sua comemoração, como vemos no “fabuloso Réveillon do Escravos da Mauá” (que ocorre sempre bem depois da data da virada do ano e é comemorado com uma queima de estalinhos) e no Dia Internacional das Cabrochas (no Dia Internacional da Mulher, as cabrochas do Escravos da Mauá, como habitual, abrilhantam a festa).


			Em algumas brincadeiras, os integrantes tiram sarro de si mesmos, como na já mencionada “não ensaiamos para tocar, mas tocamos para ensaiar” e também, a de que, quando um artista mais destacado aparece nas rodas de samba para dar uma canja, é sempre “muita areia pro caminhãozinho” deles. Outras dão destaque ao olhar crítico que possuem em relação à exposição resultante de tocar no espaço público e à relevância de propiciarem encontros amistosos no local, assim como a tendência à espetacularização das atividades culturais, ressaltando com frequência a vontade de permanecerem pequenos, tal como um fazer entre amigos, em que não se perde o "relacionamento mais próximo com as pessoas"5.


			Para eles, mais vale estar na contramão do sucesso e cultivar um complexo de Peter Pan,por não quererem que o bloco e a roda cresçam. Ao se depararem com o aumento súbito de público, os fundadores do Escravos da Mauá passam a lidar com a angústia da mudança no clima dos eventos e com a possibilidade de parar suas atividades em nome da manutenção da segurança das pessoas e do lugar.


			Parar ou continuar? Eis a questão!


			Ao alegar possuir um complexo de Peter Pan e estar na contramão do sucesso, o grupo evidencia não querer que o público das rodas cresça desmedidamente, principalmente para não perder a atmosfera de proximidade resultante de um fazer entre amigos, muito presente nas rodas. Importante observar que o medo do crescimento do público é desde muito enfatizado e reiterado em declarações tanto de integrantes quanto de frequentadores dos desfiles e rodas do Escravos da Mauá. Trata-se, portanto, de um temor relatado ainda no início da década de 2000 e que revela que o agigantamento já era encarado como um problema em potencial.


			De todo modo, um dos objetivos primeiros dos fundadores do Escravos da Mauá era de, despretensiosamente, ter na roda um momento de reencontro com pessoas próximas, tornando aquele espaço propício para "compartilhar vivências com amigos" (Barros & Costa, 2014, p. 275 ). Eles não desejavam obter rendimentos com o samba, nem sequer serem reconhecidos como músicos, mas juntar gente dali com amigos de fora, estabelecendo um clima amistoso. Além disso, o grupo demonstra ter uma preocupação capital frente a um crescimento desordenado do público: o impacto desse crescimento sobre o patrimônio público e para o bem-estar da população em geral. Nesse sentido, o que parece ser decisivo para ratificar a posição minimalista é, sobretudo, a falta de recursos e apoio, que os desencorajam ainda mais a encarar um público maior, sem uma infraestrutura condizente. Apesar de ter buscado diversas maneiras de apoio junto aos organismos oficiais e ser incluído em circuitos culturais de samba – o que lhe concedeu um reconhecimento popular e informal – o Escravos da Mauá levou muito tempo para receber algum reconhecimento oficial por parte da Prefeitura6. Entendemos que, de certo modo, ignorar esse hiato e criar argumentos fabulosos para a manutenção de um grupo diminuto servem também para dissimular o descaso político com o papel cultural desempenhado pelo Escravos. Eliane Costa aborda o problema da falta de apoio infraestrutural:


			Sabe, a gente não tem apoio da Prefeitura. Hoje [em 2008] a gente tem o poste, pra não dizer que não tem nada (sic). Não sei agora, que vai mudar a Prefeitura. [...] Que a luz também é uma forma de ter mais segurança. Agora, os banheiros que a gente pede, não tem. Não tem esse apoio para ocupar o espaço público. [...] Essa questão do espaço público é muito crucial. Eu já fui a todos os secretários de Cultura, de Urbanismo, obviamente de todas as Prefeituras que aconteceram até hoje, Governo, PM, não adianta, entendeu?
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